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RESUMO:

Introdução: A comunicação cienca consui disposivo ormal de divulgação de resul-

ados de pesquisas e elemeno vial para o avanço do conhecimeno. No campo da medi-

cina, implica ambém em prácas médicas com poencial de preservar vidas, ou, quando

imprecisas, expor pacienes a riscos. Em conjunuras de emergência global em saúde pú-

blica, como na COVID-19, ou em ocorrências endêmicas como Zika vírus, pesquisas alhas,

corrompidas em qualquer eapa do ciclo da inormação, podem razer prejuízos para a

saúde pública, expandindo a exensão dos danos. Para migar ou aenuar essas anoma-

lias, a reraação, mecanismo legímo de correção do regisro cienco, em sido ulizada

por ediores e auores para sinalizar que um argo coném equívocos não inencionais,

como erros em méodos ou amosrais, ou raudes deliberadas, como, plágio, abricações

e alsicações. Embora al mecanismo enha se mosrado um avanço no âmbio da comu-

nicação cienca, as recorrenes ocorrências da comunicação cienca imprecisa e rau-

dulenta na pesquisa médica podem apresentar uma miscelânea de problemas. Objevo:

Em visa disso, o objevo dessa pesquisa é reunir as principais considerações no ema, a

m de idencar elemenos subjacenes, podendo servir de base para pesquisas uuras

sobre o assunto. Métodos: Para o levanameno de esudos de reraação no domínio da

medicina, ulizou-se o méodo de revisão narrava. Traa-se de pesquisa exploraória,

não sisemáca e não exausva, eia a parr de levanameno nas bases de dados Web o

Science, Scopus, Dimensions e no moor de busca Google Scholar, sem delimiação em-

poral. Principais resultados: No conexo inernalisa da ciência, esudos de reraação na

medicina êm consaado que argos reraados nesse campo, incluindo aé mesmo en-

saios conrolados randomizados reraados, êm sido ulizados para undamenar pesqui-
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sas ciencas uleriores, causando prejuízos ao sisema ormal de comunicação da ciência.

Isso consui um risco para a manuenção de esoques de inormação cienca conáveis,

e evidencia ambém um aor de preocupação exrínseco, viso que dados e inormações

produzidas no domínio da medicina inuenciam prácas médicas, e no esabelecimeno

ou alerações em proocolos de saúde e ans. Em decorrência de esudos de ciações

pós-reraação, pesquisas nesse domínio, mas com oco no conexo do ecossisema da

indúsria da inormação cienca— iso é, aspecos que envolvem ediores, edioras e ba-

ses de dados—, assinalam alguns desaos e omadas de decisão a serem implemenadas,

que incluem, mas não se limiam, a necessidade de: (i) melhora na prevenção e deecção

de pesquisas deeiuosas em processos inernos de revisão do periódico (desk review) e

por pares; (ii) adoção de padrões claros de inormavidade em avisos de reraação, como

por exemplo os condos nas direrizes de órgãos bem esabelecidos, ais como Commiee

on Publicaon Ehics (COPE) e Inernaonal Commiee oMedical Journal Ediors (ICMJE);

(iii) melhor sinalização de argos reraados em bases de dados, síos de periódicos, e em

cópias impressas ainda exisenes em algumas biblioecas, a m de eviar que connuem

sendo citados por estarem mal ou inadequadamente rotulados como inválidos. Nesse ra-

ciocínio, desaca-se ambém a necessidade de conscienzação de pesquisadores no que

concerne às prácas de ciação, mosrando que não apenas a má roulação implica em

ciações pós-reraação, mas ambém a negligência, em que se idenca que indicadores

de ciação ou o nome e aor de impaco do periódico êm sido ulizados como auorida-

des juscadoras de uma ciação, em derimeno de uma leiura cuidadosa e aproundada

do argo ciado. Esses aspecos implicam, porano, na necessidade de um sisema de

auopoliciameno, o que inclui reinamenos e educação em boas prácas e inegridade

acadêmica, ao empo em que, a inegridade em sido relaada como uma das medidas

ecazes para eviar vieses e alhas. Já no sendo da aplicação de sanções à incidenes e

reincidenes de raudes deliberadas, considera-se imporane que as insuições esejam

preparadas para invesgar e lidar de orma célere e compromeda, em se raando de

casos de má condua. No conexo exernalisa, com a massicação dos sies de redes

sociais, esses argos ambém êm sido comparlhados pelo público, alimenando o ciclo

vicioso de desinormação cienca. Nessa eseira, êm ambém o poencial de minar a

credibilidade da ciência em deerminados grupos sociais. Um exemplo disso são os argos

reraados no âmbio da inodemia de COVID-19, e o comparlhameno de ideias an-

vacinas e alegações inundadas sobre a doença. Como sabe-se, movimenos anvacina

inuenciaram na reinrodução de doenças que já eram consideradas erradicadas, sendo

a “hesiação vacinal” considerada como uma das 10 principais ameaças à saúde global,

como classicado pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Conclusões: A qualidade e

validação da inormação cienca em saúde são basilares para a manuenção de esoques

de inormação conáveis, sendo a reraação uma orma de sinalizar problemas e adverr

sobre o não uso dessas inormações. Observando-se os resulados levanados nessa revi-

são narrava, denre os aores de conusão observados, pode-se desacar que embora

o número absoluo de reraações na área da medicina enha aumenado ao longo do

empo, e que a maioria seja decorrene de algum po de má condua, é saluar observar

que esse crescene pode ser derivado de dierenes ações, que aé o presene ainda não

são claras na lieraura especializada: se há de ao um aumeno real de má condua, ou de



Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p.148-150 150

Sumário

um aumeno de conscienzação e/ou de vigilância da comunidade cienca, de sofwares

e erramenas que auxiliam na deecção de poenciais abricações ou alsicações, ou da

maior propensão de ediores em reraar a lieraura problemáca. Pesquisas endencio-

sas, enganosas, ou raudulenas da medicina na sociedade são inegavelmene perigosas e

merecem maior atenção da academia.
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